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ESTUDO DA VULNERABILIDADE DAS MORADIAS EM UMA ÁREA 
COM RISCO DE DESLIZAMENTO, NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA – 

PB 
 
RESUMO 

 

A ocorrência e a intensidade dos deslizamentos juntamente com o crescente processo de 

urbanização, interesse econômico e exploração dos recursos naturais sem a devida precaução 

acarretam em uma maior vulnerabilidade a riscos ambientais. Neste sentido, o presente artigo 

busca identificar a vulnerabilidade das moradias em função do risco de deslizamento de um 

talude localizado no município de João Pessoa - PB, quantificando as residências e suas 

posições em relação ao talude, verificando a existência de sinais de movimentação e quais os 

condicionantes de risco. Para tal fim, a metodologia adotada consistiu na realização de 

pesquisas bibliográficas sobre a temática análise de riscos, com enfoque dado, principalmente, 

a vulnerabilidade de desmoronamento de moradias localizadas em áreas de talude, além de 

visitas a campo e entrevistas. Através do levantamento destes dados constatou-se que 53% 

das habitações da área localizam-se na zona de influência direta do talude, porém apenas dois 

locais apresentam maior risco de desmoronamento. Ainda assim, torna-se evidente que é de 

extrema importância o emprego de medidas de contenção visando mitigar os riscos existentes 

nesta área.  

 

Palavras-chaves: urbanização; área de risco; medidas de contenção. 

 

ABSTRACT 

 

The occurrence and intensity of landslides along with the growing process of urbanization, 

economic interest and exploitation of natural resources without due caution leads to increased 

vulnerability to environmental risks. In this sense, this article tries to identify the vulnerability of 

households according to the risk of sliding of a slope in the city of João Pessoa - PB, quantifying 

the residences and their positions relative to the slope, checking for signs of movement and 

which the determinants of risk. To this end, the methodology consisted of literature searches on 

the theme of risk analysis, with focus given, especially the vulnerability of the collapse of 

housing located in areas of slope, and field visits and interviews. Through these data the survey 

found that 53% of the housing area located in the area of direct influence of the slope, but only 

two places have a higher risk of landslides. Even so, it becomes evident that it is extremely 

important the use of containment measures to mitigate the risks in this area. 

 

Keywords: urbanization; risk area; containment measures. 



1. INTRODUÇÃO 

A vulnerabilidade do ser humano e do seu patrimônio diante dos riscos ambientais é 

ocasionada, principalmente, devido ao crescente processo de urbanização percebido em todo 

Brasil desde o começo de sua colonização. Uma das principais características da urbanização 

sem o devido planejamento é o inchaço das cidades, desencadeando graves consequências 

econômicas e sociais. Este fenômeno ocorre principalmente nos países em desenvolvimento, 

em razão do rápido processo de urbanização e da falta de infraestrutura. 

No município de João Pessoa – PB, este processo não foi diferente, visto que o crescimento da 

cidade exigiu a retirada de parte da vegetação natural, acarretando em prejuízos ambientais de 

grande magnitude, acelerando o processo de degradação ambiental e, consequentemente, 

tornando diversas áreas vulneráveis a riscos. Tais riscos ambientais podem ser entendidos 

como a possibilidade de ocorrência de um acidente devido a processos de origem natural ou, 

como a maioria das vezes, induzidos por atividades humanas. 

Cada vez mais o estudo dos processos de instabilização de taludes e suas formas de 

contenção tornam-se necessário, devido a desastrosas consequências que os 

escorregamentos acarretam. Os taludes de corte estão sujeitos a riscos de deslizamentos e, 

como consequência, o desmoronamento de habitações em suas proximidades devido às ações 

antrópicas, ocasionando custos diretos relacionados ao reparo de danos, reconstrução e 

manutenção de obras e instalações de contenção. Os indiretos podendo acarretar a perda de 

valor das propriedades, perda de vidas humanas, invalidez física ou trauma psicológico em 

moradores de locais afetados por escorregamentos.  

Portanto, para o controle desses riscos deve-se planejar, gerenciar e monitorar o uso do solo 

além de se fazer uso de planos diretores e legislações eficazes a fim de controlar e minimizar 

futuros desmoronamentos, deslizamentos e demais danos ambientais acelerados devido ações 

antrópicas. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é identificar a vulnerabilidade das 

moradias em função do risco de deslizamento de um talude localizado no município de João 

Pessoa - PB.  

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de Estudo   

O estudo compreende a área de influência direta e indireta de um talude localizado nas 

coordenadas 7º8’19.76’’S; 34º52’30.38’’O, no bairro de Jaguaribe, em João Pessoa - PB. 

Observando que, Área de Influência Direta (A) pode ser definida como território onde as 

relações sociais, econômicas e os aspectos físico-biológicos sofrem os impactos de maneira 

primária, tendo suas características alteradas, ou seja, há uma relação direta de causa e efeito; 

e que Área de Influência Indireta (B), são onde os impactos se fazem sentir de maneira 

secundária ou indireta e, de modo geral, com menor intensidade, em relação ao anterior. 



Desta forma, foram consideradas como sendo área de influência direta as casas encontradas 

embaixo e a uma distância de até 55 metros do talude, e em área de influência indireta as que 

distam entre 55 e 110 metros. Salientando que 110 metros correspondem à distância total no 

sentido longitudinal da área de influência do talude. 

A região estudada tem como características a ocupação planejada e em estágio consolidado, 

visto que, no período de ocupação, a área não se caracterizava como de risco, pois possuía 

pouca inclinação e presença de cobertura vegetal. No entanto, após o corte do talude natural, 

ocorrido entre as décadas 70 e 80, para abertura de uma via de acesso (a um matadouro e a 

habitações em suas proximidades) e a não tomada de medidas preventivas contra a erosão do 

mesmo como, por exemplo, obras de drenagem, a área tornou-se de risco eminente de 

deslizamento e/ou desmoronamento. 

 

2.2 Procedimentos Metodológicos 

Inicialmente, realizaram-se pesquisas bibliográficas sobre a temática análise de riscos, com 

enfoque dado, principalmente, a vulnerabilidade de desmoronamento de moradias localizadas 

em áreas de talude. Em seguida, foram feitas visitas de campo para coletas de imagens e 

informações, a fim de identificar o número e as características das moradias na área estudada, 

a posição das ocupações em relação à encosta, bem como sinais de movimentação. Através 

de entrevistas feitas com os moradores que residem no local, a mais de 30 anos, e com a 

direção da Escola Pública Estadual Doutor José Medeiros Vieira, obtiveram-se dados 

relacionados às solicitações de medidas mitigadoras junto ao Poder Público e ao histórico de 

acidentes ocorridos na área em estudo. Por fim, os dados foram analisados e organizados para 

a elaboração dos resultados. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o levantamento realizado, 37 residências e a Escola Pública Estadual Doutor 

José Medeiros Vieira foram consideradas em área de risco, das quais 19 residências, 

juntamente com a escola, pertencem à área de influência direta e 18 residências à área de 

influência indireta. 

Do total das edificações, três estão localizadas abaixo do talude e com distância de apenas 13 

metros de sua base e 35 localizadas acima do mesmo. Todas as residências dentro das áreas 

de influência A e B são do tipo alvenaria, portanto, apresentam uma vulnerabilidade, em função 

do padrão construtivo de média a baixa. Apesar das casas estarem próximas ao talude, não 

foram encontrados sinais de movimentação, inclinação de árvores e postes. Entretanto, com 

base em relatos dos moradores locais, em 2009 os muros de uma das residências, próxima a 

escola, e da escola cederam devido à ocorrência de chuvas intensas e pelo fato de estarem 

localizados em pontos com maior índice de erosão.  



De acordo com a direção da escola, no período de construção da escola, em 1964, a área em 

estudo ainda não era considerada de risco, visto que o talude não havia sofrido corte. Porém, 

após o corte, o escoamento superficial nos períodos mais chuvosos aumentou a erosão no 

talude, motivando assim, a construção de uma galeria por parte dos moradores em um dos 

lados da escola para facilitar o escoamento da água. Em contrapartida, a situação do outro 

lado da escola sofreu um maior agravamento devido à ausência de outra galeria, uma vez que 

se tomou como medida o desvio da água para o muro da escola. 

Ainda segundo a diretora, no ano de 2009, em consequência da situação acima descrita, a 

quadra de esportes da escola foi interditada pela Defesa Civil, como forma de prevenção de 

possíveis acidentes. Desde então, apesar dos ofícios e solicitações feitas pela direção da 

escola para a construção do muro de arrimo, nenhuma medida foi tomada, prejudicando não só 

os estudantes que não tem um local adequado para a prática de esportes, como também os 

moradores que residem na área de influência direta.  

 

4. CONCLUSÕES 

A interrelação entre as atividades antrópicas e o agravamento dos impactos ambientais torna-

se perceptível através da vulnerabilidade em que os indivíduos que habitam áreas de risco de 

deslizamentos estão sujeitos. Desta forma, é de fundamental importância a realização de 

trabalhos preventivos quanto aos riscos ambientais, visto que a prevenção é uma forma de 

evitar futuros problemas socioambientais. 

Com base no exposto, torna-se necessário a interdição de uma das residências, por estar 

inserida em um dos pontos de maior erosão do talude. Uma alternativa de contenção imediata, 

em longo prazo e ao mesmo tempo ecológica e economicamente viável, como solução para as 

demais residências, seria a implantação do muro de arrimo de solo-cimento ao longo de todo o 

talude, pois ele é recomendado para taludes entre 2 – 5 metros de altura, além de ser 

adaptável à topografia local.  

Diante disto, percebe-se a necessidade do planejamento urbano ambiental e da adoção de 

instrumentos como planos de gerenciamento de risco, que visem o crescimento de forma 

organizada e a redução do índice de desastres naturais, contribuindo assim, com a melhoria na 

qualidade de vida e preservação do meio ambiente. 
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